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Resumo 
 
O estresse é definido como o estado de resposta do indivíduo frente a um estímulo que provoque excitação 
emocional. Nesse contexto o local de trabalho se torna um dos maiores desencadeadores do estresse, 
considerado um problema que atinge grande parte da população ativa e cujos efeitos podem afetar 
gravemente a vida pessoal e profissional. O objetivo geral desse trabalho é descrever sobre o estresse no 
trabalho em ambiente hospitalar de enfermeiros e médicos atuantes em unidades de urgência e emergência. 
Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica, de caráter descritivo e de abordagem qualitativa. Conclui-
se que os setores de urgência e emergência são classificados como um setor muito estressante, por estar 
reservado para pacientes que necessitam de cuidados de alta complexidade, visto que em sua maioria 
encontram-se em estado de saúde crítico. Surgindo a necessidade de políticas de melhoria das condições 
de trabalho e de apoio psicológico aos profissionais de saúde que contribuam para amenizar os efeitos 
colaterais ao longo prazo. 
 
Palavras-chave: Atendimento de urgência; Médicos; Atendimento de emergência; Enfermagem; Estresse. 

 

Abstract 

Stress is defined as the individual's state of response to a stimulus that causes emotional arousal. 
In this context, the workplace becomes one of the biggest triggers of stress, considered a problem that 
affects a large part of the active population and whose effects can seriously affect personal and professional 
life. The general objective of this work is to describe the stress at work in the hospital environment of nurses 
and doctors working in urgent and emergency units. This is a bibliographical review study, with a 
descriptive character and a qualitative approach. It is concluded that the urgent and emergency sectors are 
classified as a very stressful sector, as they are reserved for patients who need highly complex care, since 
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most of them are in a critical state of health. Emerging the need for policies to improve working conditions 
and psychological support to health professionals that contribute to mitigate the side effects in the long 
term. 

 
Keywords: Urgent Care; Doctors; Emergency care; Nursing; Stress. 
 

1. Introdução 
O estresse é definido como o estado de resposta do indivíduo frente a um estímulo 

que provoque excitação emocional.   Podendo ser considerado um processo, ou seja, uma 

cadeia de eventos e acontecimentos e não uma reação única, sendo que a resposta 

fisiológica ao estresse é fundamental para lidar com as adversidades da vida, uma vez que 

mobiliza recursos para que o indivíduo se afaste do perigo iminente ou o enfrente, 

aumentando sua capacidade funcional (FLORÊNCIA et al., 2018; GARÇON et al., 

2019). 

Porém, quando se torna constante acaba se tornando um perigo. Causando 

sintomas de desgaste físico e emocional, baixa autoestima, perda da vontade de sair de 

casa ou realizar tarefas do dia a dia, prejudicando assim, a qualidade de vida do indivíduo 

(AZEVEDO et al., 2017; FLORÊNCIA et al., 2018). 

Nesse contexto o local de trabalho se torna um dos maiores desencadeadores do 

estresse, considerado um problema que atinge grande parte da população ativa e cujos 

efeitos podem afetar gravemente a vida pessoal e profissional (OLIVEIRA MARINS et 

al., 2021). 

Atualmente a palavra estresse tem sido muito recorrida, associada a sensações de 

desconforto, sendo cada vez maior o número de pessoas que se definem como estressadas 

ou relacionam a outros indivíduos na mesma situação. O trabalho árduo e prolongado 

pode interferir negativamente na saúde, aparecendo como fonte de estresse e expondo o 

trabalhador ao estresse ocupacional (BEZERRA; SILVA, 2012; OLIVEIRA MARINS et 

al., 2021). 

O estresse é considerado a maior causa de doenças ocupacionais entre os 

profissionais de saúde ocasionando ineficiência física e mental. Estudos ressaltam que 

vários são os fatores que predispõem os profissionais ao estresse, como sobrecarga de 

trabalho, falta de reconhecimento do seu trabalho, condições de trabalho inadequadas e, 

diante desses fatores, surgem sintomas que prejudicam a sua atuação com qualidade para 
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com os pacientes (ANDRADE et al., 2014; FLORÊNCIA et al., 2018; GARÇON et al., 

2019). 

Nessa situação, destacam-se os profissionais enfermeiros e médicos, que, durante 

o processo assistencial, podem ser submetidos a um nível de estresse que causará danos 

físicos e psíquicos. Relacionado ao estresse, surgem outros fatores que auxiliam no 

desgaste físico e mental, como por exemplo, condições de trabalho precárias, altas 

jornadas e sobrecarga de trabalho, exposição a fatores de riscos, desmotivação 

profissional, baixa remuneração e dupla jornada de serviços, o que resulta em reflexos 

negativos na qualidade de vida desse profissional. O elevado nível de estresse comum ao 

setor de trabalho, acarreta riscos de falhas durante o processo assistencial, o que reflete 

diretamente na segurança do cuidado prestado (MELO et al., 2013; LEITE et al., 2018; 

SILVA EVANGELISTA; RIBEIRO, 2020; OLIVEIRA MARINS et al., 2021). 

O estresse ocupacional é resultante da forma como a pessoa lida com as 

necessidades do trabalho e do modo como realiza o seu enfrentamento. Diversas são as 

fontes geradoras de estresse, e essas podem interferir no nível de estresse individual 

apresentado pelo profissional de enfermagem e do médico. Nesse sentido, para suportar 

situações estressantes, podem ser utilizadas diversas estratégias de enfrentamento, de 

modo a permitir vivenciá-las melhor, evitando condições patológicas (OLIVEIRA 

MARINS et al., 2021). 

Os profissionais da área da saúde estão sujeitos ao impacto do estresse, decorrente 

do cuidado constante com pessoas doentes e situações imprevisíveis, principalmente na 

unidade de pronto socorro (GARÇON et al., 2019). Esses profissionais estão 

cotidianamente sujeitos a tensão e ao estresse que, aliados a jornadas longas de trabalho 

contribuem para o desenvolvimento do estresse ocupacional (SANTANA et al., 2019). 

Médicos e enfermeiros que atuam nos setores de urgência e emergência precisam 

ser capazes de tomar decisões em tempo hábil e distinguirem quais as prioridades a serem 

implementadas, avaliando o paciente de forma eficiente. No entanto, no setor de urgência 

e emergência devido à dinâmica intensa de atendimento, há a exigência de que esses os 

profissionais sejam ágeis e objetivos, salientando que o paciente em estado grave não 

pode suportar longo tempo de espera por tomadas de decisões ou até falhas de conduta 

(ANDRADE et al., 2014). Além da existência de outros fatores estressores tais como, o 

número reduzido de profissionais, excesso de trabalho, relações interpessoais complexas 
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entre outros, fazendo com que o profissional de enfermagem tenha uma carga de trabalho 

muito desgastante, levando-os a uma situação com inúmeros pontos de tensão (GARÇON 

et al., 2019). 

Esses profissionais de saúde se desgastam não só pela alta demanda de carga de 

trabalho como, também, pelas tarefas árduas que tem que desempenhar, principalmente 

nas unidades de emergência, que se caracterizam por receber pacientes com cuidados 

mais específicos (BARROSO et al., 2015; LEITE et al., 2018). 

Na unidade de urgência e/ou emergência o paciente tem que ser tratado com 

rapidez e técnica, quando muitas vezes chegam desacordados e acompanhados pelos seus 

familiares. E, nesse momento, o profissional de saúde deve prestar assistência por meio 

de relacionamento interpessoal, verbal ou não, e o próprio toque, para que possa amenizar 

a situação de sofrimento e passar tranquilidade ao paciente (AZEVEDO et al., 2017; 

FLORÊNCIA et al., 2018; SANTANA et al., 2019). 

O objetivo geral desse trabalho é descrever sobre o estresse no trabalho em 

ambiente hospitalar de enfermeiros e médicos atuantes em unidades de urgência e 

emergência. 

 

2. Percurso Metodológico 
Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica, de caráter descritivo e de 

abordagem qualitativa. A pesquisa científica é a atuação básica das ciências na sua 

indagação e construção da realidade, tornando-a uma atividade expressiva (MINAYO, 

2013). 

Na atualidade têm-se uma farta e complexa quantidade de dados na área da saúde, 

fazendo assim, com que haja necessidade de desenvolvimento de artigos e pesquisas, com 

embasamento científico, para possibilitar melhor delimitação metodológica esclarecendo 

diversos estudos. Mediante a necessidade, utilizamos a revisão bibliográfica como uma 

forma de metodologia que possibilita um apanhado de conhecimentos e aplica-se em 

resultados de estudos concisos não prático do profissional (MINAYO, 2013). 

Abordagem qualitativa é aquela que trabalha com informações subjetivas e não 

numéricas, mas sim, que trabalha com conceitos, ideologias, processos de comunicação 

humana, entre outros. E apresenta facilidade de definir hipótese ou problema, de explorar 
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a interação de certas variáveis, de compreender e classificar processos dinâmicos 

experimentados por grupos sociais, de apresentar mudanças, elaboração ou formação de 

posição de determinados grupos, e de permitir, em grau de profundidade, a interpretação 

dos comportamentos ou atitudes dos indivíduos (MARCONE; LAKATOS, 2017). 

Perante a certificação, pode-se deduzir que a aplicação de métodos científicos não 

é competência específica da ciência, com tudo não existe ciência sem o uso de métodos 

científicos. Como tal característica, o método é a agregação de atividades sistemáticas e 

lógicas que, permite com total segurança e economia, atingir o objetivo, com estudos 

válidos e verdadeiros, elaborando roteiros a serem seguidos, encontrando erros e 

contribuindo com soluções dos cientistas (MARCONE; LAKATOS, 2017). 

Foram realizadas buscas na base de dados da PubMed e da Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS) – Bireme, em outubro de 2021, especificamente: Literatura Lática 

Americana e do Caribe em Ciência da Saúde (LILACS), Bases de Dados da Enfermagem 

(BDENF), Biblioteca Eletrônica Científica Online (SciELO). 

Para a busca das referências foram utilizados os descritores: Atendimento de 

urgência; Médicos; Atendimento de emergência; Enfermagem; Estresse advindos do 

sistema de Descritores em ciências da saúde (DeCS), utilizando o marcador “AND”. Para 

regaste dos artigos, consideramos como critérios para inclusão artigos publicados nos 

anos de 2011 até setembro de 2021 com textos completos em língua portuguesa e inglesa 

e os critérios de exclusão foram os artigos repetidos, publicações com textos não 

disponíveis, fora das línguas supracitadas e estudos publicados com recorte temporal 

anterior à 2011. 

A busca nas bases de dados resultou inicialmente em 249 artigos, sendo 138 na 

BVS e 111 na PubMed. Seguindo os critérios de seleção e elegibilidade, 24 estudos 

preencheram os critérios necessários à realização desta revisão. A figura 1 mostra os 

resultados da busca nas bases de dados. 

Figura 1 - Fluxograma dos resultados da busca bibliográfica nas bases de dados. 
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Construção do autor (2022) 

 

3. Resultados e Discussões 
 

Análise dos dados e discussão dos resultados 

 Posterior à leitura reflexiva dos ensaios supracitados emergiram três categorias: 

situações que evidenciam os fatores estressores em Urgência e Emergência; a influência 

dos fatores estressores na rotina de trabalho e na saúde do profissional e estratégias 

utilizadas para minimizar as consequências dos fatores estressores. 

 

Critério de inclusão: artigos publicados em 2020 
 

PubMed = 84 
 

BVS = 91 
 

Critério de inclusão: textos completos 
 

PubMed = 58 
 

BVS = 73 
1490132 

 

Critério de exclusão: artigos fora do tema e relato 
de caso único  

 
 

Total = 24 
 

PubMed = 24 
 

BVS = 32 
 

Critério de exclusão: artigos incompletos e 
repetidos  

 
 

PubMed = 08 
 

BVS = 16 
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1ª Categoria: Situações que evidenciam os fatores estressores em Urgência e 

Emergência 

 Nos estudos que serviram como base para a análise em questão, percebeu-se que 

entre os frequentes fatores estressores que acometem os trabalhadores que atuam na 

Urgência e Emergência cita-se: o ambiente físico; a dificuldade de relacionamento entre 

os profissionais; o excesso de trabalho relacionado ao escasso número de profissionais 

onde fica notória a influência na qualidade da assistência prestada ao cliente; a rapidez de 

ação que precisa ter na tomada de decisões e nas realizações das intervenções de 

enfermagem (RODRIGUES, 2012; MOURA et al. 2011; OLIVEIRA; OLIVEIRA, 2013; 

AZEVEDO et al., 2017; SANTANA et al., 2019). 

No ambiente hospitalar predominam inúmeros fatores que geram insalubridade e 

sofrimento aos profissionais que nele atuam. A unidade emergência, dentro do hospital, 

pode ser considerada um dos ambientes em que os profissionais estão sujeitos a um maior 

sofrimento psíquico em decorrência da dinâmica do serviço que funciona continuamente 

(MELO et al., 2013; SILVA EVANGELISTA; RIBEIRO, 2020; OLIVEIRA MARINS 

et al., 2021; SILVA LOPES et al., 2021). 

Vale mencionar que há outros fatores estressores que também são encontrados no 

dia a dia evidenciam-se: a utilização de mecanismos de defesas inadequados como à 

impaciência e a falta de cooperação no trabalho em equipe, o que resulta na sobrecarga 

de trabalho para alguns membros da equipe e a falta de continuidade das intervenções 

iniciadas, o que resultará na ineficiência da qualidade do atendimento prestado ao 

paciente (RODRIGUES, 2012; MOURA et al. 2011; OLIVEIRA; OLIVEIRA, 2013; 

FLORÊNCIA et al., 2018; GARÇON et al., 2019). 

 Assim, pode-se dizer que os ruídos do setor proveniente dos equipamentos como 

os monitores, respiradores e bombas de infusão são necessários, pois quando alarmam, 

geralmente significam problemas, porém, devido à quantidade de equipamentos por 

paciente, os sons ficam com volume excessivo, o que ocasiona um ambiente 

desconfortável, interferindo no sono e descanso do paciente (RODRIGUES, 2012; 

BEZERRA; SILVA, 2012; OLIVEIRA MARINS et al., 2021). 

 Nota-se que existem inúmeras situações no âmbito hospitalar que podem interferir 

na atuação em unidades de urgência e emergência tais como: ambiente extremamente 

seco, refrigerado, fechado e com falta de iluminação natural; ruídos internos contínuos e 
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intermitentes; inter-relacionamento constante entre os mesmos profissionais da equipe, 

durante o plantão, assim como a cobrança excessiva de segurança, respeito e 

responsabilidade com o paciente, em sofrimento, dor e com morte iminente, para a 

garantia da qualidade da assistência. Esses indicadores certamente resultam em um clima 

de trabalho tenso e cansativo, acarretando desmotivação, desentendimento entre os 

membros da equipe (OLIVEIRA; OLIVEIRA, 2013; BARROSO et al., 2015; 

AZEVEDO et al., 2017). 

Há uma variabilidade de situações que podem desencadear os fatores estressores, 

em que se pode citar: a dificuldade de gestão da carga de trabalho direcionada ao 

enfermeiro; a dificuldade que o enfermeiro encontra em lidar com pacientes e familiares, 

principalmente no momento da morte ou na relação paciente versus enfermeiro e familiar 

versus enfermeiro; a falta de confiança e destreza para realização das suas atribuições e 

as diversas situações conflitantes vivenciadas pelo profissional no âmbito familiar 

(MOURA et al. 2011; ANDRADE et al., 2014; LEITE et al., 2018; NETO et al., 2020). 

A assistência oferecida à pacientes na Urgência e Emergência é bastante 

polêmica, se de um lado ela requer intervenções rápidas, de outro, não se tem dúvida de 

que são espaços naturalmente mobilizadores de emoções e sentimentos que 

frequentemente se expressam de forma muito intensa (AZEVEDO et al., 2017). 

 

2ª Categoria: A influência dos fatores estressores na rotina de trabalho e na saúde 

do profissional 

 Os médicos e enfermeiros atuam muitas vezes em ambientes penosos e insalubres, 

que não oferece condições favoráveis para sua saúde e satisfação pessoal. A precarização 

do trabalho, pelo excesso de atividade laboral física e mental, acúmulo de horas 

trabalhadas, sistema de vínculo empregatício, ou mesmo à má remuneração ocupacional 

no sistema de saúde são determinantes dos acidentes e doenças ocupacionais (MOURA 

et al. 2011; ANDRADE et al., 2014; LEITE et al., 2018; NETO et al., 2020). 

 Parte das doenças físicas, emocionais e mentais, que afetam os profissionais, 

apresentam relação com os fatores estresse e, de forma geral, tem afetado a toda classe 

trabalhadora, resultando em diversos ofensores as atribuições profissionais onde pode-se 

citar: absenteísmo, descumprimento de horário, interrupção do trabalho, equipes que não 

funcionam, queda de ânimo dos demais profissionais, influencia no comportamento no 
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ambiente de trabalho, atraso nos projetos, qualidade e quantidade de produção, 

reclamações, acidentes, permanência de equipamentos em manutenção ou parados, 

desperdício de materiais e suprimentos (OLIVEIRA; OLIVEIRA, 2013). 

No entanto, pode-se ressaltar que o estresse causa alterações do aparelho 

gastrintestinal, apresentando-se como queixas em destaque náuseas e diarreia 

comprometendo assim a capacidade deste profissional, pois em virtude do mal-estar 

físico psicológico; alterações do aparelho imunológico, sendo observados e relacionados 

calafrios, hipertermia, resfriados, gripes e infecções do aparelho respiratório; alterações 

psicológicas correlacionadas com ansiedade, insônia, dificuldade de conciliar o sono, 

irritação, angustia, pesadelos e tensão, necessitando de rápida intervenção, pois interfere 

diretamente na vida e promoção a saúde (OLIVEIRA; OLIVEIRA, 2013; BARROSO et 

al., 2015; AZEVEDO et al., 2017; FLORÊNCIA et al., 2018). 

Estudos embasam a preocupação com os ruídos sonoros no setor de urgência e 

emergência, como possíveis causadoras de alterações psicológicas e fisiológicas entre os 

profissionais. Os setores de urgência e emergência se tornam ambientes de poluição 

sonora extrema, haja vista a tensão que determinados alarmes podem exercer nos 

profissionais. Cabe mencionar que Associação Brasileira de Normas Técnicas (2000) 

recomenda que os níveis de pressões sonoras equivalentes devam estar entre 35 e 45 dB 

da escala do ouvido humano como níveis aceitáveis para diferentes ambientes 

hospitalares (MACHADO et al. 2012; RODRIGUES, 2012; MOURA et al. 2011; 

OLIVEIRA; OLIVEIRA, 2013; GARÇON et al., 2019). 

Cabe mencionar que o trabalho noturno também está associado a níveis de estresse 

elevados entre os profissionais e isso, potencializa a ocorrência de complicações à saúde, 

uma vez que o desequilíbrio do ritmo biológico provoca maiores níveis de estresse e pior 

qualidade do sono. Esse fato, provavelmente, influencia a forma como o profissional 

avalia outros aspectos relacionados à sua atividade laboral, inclusive àqueles que se 

remete a assistência prestada ao paciente (INOUE et al. 2012; MOURA et al. 2011; 

OLIVEIRA; OLIVEIRA, 2013; GARÇON et al., 2019; SILVA LOPES et al., 2021). 

 

3ª Categoria: Estratégias utilizadas para minimizar as consequências dos fatores 

estressores  
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Estratégias defensivas são mecanismos por meio das quais o trabalhador busca 

modificar, transformar e minimizar sua percepção da realidade que o faz sofrer.  É um 

processo praticamente interno do indivíduo, já que ele geralmente não consegue, muitas 

vezes, mudar a pressão imposta pela organização do trabalho (MARTINS; RIBAZZI, 

2016; SILVA LOPES et al., 2021). 

Para que haja controle dos fatores estressantes nos setores de urgência e 

emergência e assim reduzir o estresse nos profissionais, sugere-se a realização de reuniões 

de equipe, planejamento das atividades e a valorização dos distintos saberes com ênfase 

nas experiências dos profissionais, em prol da saúde dos trabalhadores e da qualidade do 

trabalho (RODRIGUES, 2012; MOURA et al. 2011; OLIVEIRA; OLIVEIRA, 2013; 

GARÇON et al., 2019; NETO et al., 2020). 

Devendo buscar a autonomia, ter participação ativa nas decisões da equipe 

multiprofissional e, acima de tudo, obter melhorias para evitar a sobrecarga de trabalho, 

o que resultará em um bom ambiente de trabalho, trabalhador sadio e assistência de 

qualidade prestada ao paciente (OLIVEIRA MARINS et al., 2021). 

Merece destaque como estratégia a realização de estudos com o objetivo de 

identificar os fatores estressantes na prestação da assistência na urgência e emergência, o 

que resultará na identificação das principais causas e sintomas que acometem essa classe 

de profissionais. A partir daí, pode-se obter subsídios para se propor meios de 

enfrentamento que cause danos cada vez menores aos trabalhadores que atuam nesses 

setores (LEITA et al., 2018; NETO et al., 2020). 

Refere-se que a carga psíquica negativa gerada pela exposição contínua dos 

enfermeiros a essas situações de variabilidade que podem emergir os fatores estressores, 

entre elas o ruído, que entra como mais um agravante, provoca insatisfação e ansiedade, 

e devem ser administradas pelos profissionais através da estratégia de descontração por 

meio de brincadeiras e de conversas nos encontros, na realização das atividades e nas 

pausas (BORGES et al., 2019; NETO et al., 2020). 

Em consonância aos autores, cabe-se ressaltar que o aumento do número de 

funcionários de acordo com a quantidade de leitos proporcionaria uma melhoria das 

condições de trabalho (Resolução COFEN 293/2004). Sabe-se que as atividades 

atribuídas aos enfermeiros que atuam na UTI são de alta complexidade, e quando estas 

atividades são elevadas, aumenta-se também a responsabilidade e a atenção que este 
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profissional precisa ter aos cuidados intensivos a estes pacientes (COFEN, 2004; 

CAMPONÊS et al., 2015; SILVA LOPES et al., 2021). 

Resultados positivos têm sido observados na literatura, demonstrando que a 

inserção de práticas de atividades físicas no ambiente laboral tem colaborado de forma 

significativa para melhora nos domínios da saúde e na percepção de qualidade de vida. 

Diante disso, medidas simples e baratas como a avaliação do nível de atividades físicas e 

o acompanhamento destes profissionais podem prevenir problemas futuros de saúde, 

diminuindo o absenteísmo hospitalar, aumentando o rendimento pessoal e 

consequentemente possibilitando a melhora da qualidade do serviço prestado à população 

(NETO et al, 2013; FLORÊNCIA et al., 2018; FREITA LOPES; SANTOS, 2020). 

 

4. Conclusão  
Conclui-se nesta pesquisa que os setores de urgência e emergência são 

classificados como um setor muito estressante, por estar reservado para pacientes que 

necessitam de cuidados de alta complexidade, visto que em sua maioria encontram-se em 

estado de saúde crítico.  

O problema do desgaste profissional de saúde permeia o ambiente laboral desses 

profissionais, produzindo um estresse crônico e incidindo diretamente sob a qualidade do 

trabalho realizados por eles. 

 A partir dessa constatação, acredita-se que a identificação dos elementos 

estressores em atendimentos de urgência e emergência, corresponde a um dos grandes 

agentes de transformação dessa realidade. Produzindo ações no sentido da valorização 

dos aspectos humanos e profissionais desses sujeitos. Nesse sentido, cabe destacar a 

importância do reconhecimento dos estressores e de seus efeitos sobre o organismo, para 

que sejam adotadas medidas de enfrentamento a fim de evitar distúrbios psicológicos e 

fisiológicos. 

 Contudo a pesquisa em questão revelou ainda que a qualidade dos cuidados 

oferecidos por este profissional não depende apenas de sua habilidade técnica, mas 

também de seu bem-estar psicológico. Portanto, torna-se essencial realizar estudos 

buscando identificar fatores estressantes que podem acometer o profissional na realização 

da assistência aos pacientes, e identificar suas principais causas e sintomas.   
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Nesse sentido, não é correto afirmar que os fatores citados são determinantes para 

a ocorrência do estresse nos setores de urgência e emergência, entretanto, fica claro que 

há necessidade de se instrumentalizar cada vez mais esses trabalhadores para que a 

avaliação do estressor seja feita com base nos mecanismos de enfrentamento disponíveis, 

possibilitando a menor ocorrência de estresse para o indivíduo.  

 Assim, entende-se que é relevante que se examine as fontes de estresse, 

com o objetivo de trucidar os fatores estressores no âmbito hospitalar, o que resultará em 

ambientes saudáveis e com melhores condições de trabalho no sentido de prevenir reações 

adversas que podem ter consequências não só na saúde e bem-estar dos profissionais, 

mas, também, no desempenho profissional e na qualidade da assistência prestada ao 

paciente, contribuindo ainda, para diminuição do tempo de internação e possibilidade 

uma recuperação mais rápida e eficiente. Surgindo a necessidade de políticas de melhoria 

das condições de trabalho e de apoio psicológico aos profissionais de saúde que 

contribuam para amenizar os efeitos colaterais ao longo prazo. 
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